
Reunião Ordinária do Conselho Municipal 1 dos Direitos da 
2 Criança e do Adolescente do dia 10 de julho de 2003 
3 
4 Aos dez dia do mês de julho do ano de dois mil e três, com inicio às oito horas e 
vinte e 
5 cinco minutos, realizou-se a reunião ordinária do Conselho Municipal dos 
Direitos da 
6 Criança e do Adolescente - CMDCA, na sede da Associação dos Municípios do 
Médio Vale 
7 do Itajaí - AMMVI, sito à Rua Alberto Stein, 466, Bairro Velha, sob a 
coordenação da 
8 Vice-Presidente Eva Salet Johann, representando a Pastoral da Criança – CNBB; 
com a 
9 presença dos conselheiros: Maria Packer Weiss e Márcia Janice Blasius, 
representando a 
10 Secretaria Municipal da Criança e do Adolescente - SECRIAD; Marilda Angioni 
11 representando a Universidade Regional de Blumenau – FURB; Maria Teresinha 
da Silva, 
12 representando a Secretaria Municipal de Saúde; Maurício Weidgenant 
representando a 
13 Secretaria Municipal de Educação - SEMED; Maria Aparecida de Moraes, 
representando a 
14 Pastoral da Criança - CNBB; Patrícia Morastoni Sasse, representando a 
Associação 
15 Voluntários de São Roque; Edna Ernestina Evangelista Gonçalves, 
representando a 
16 Associação Assistencial Lar Betânia; Creusa Matias Silva, representando o 
Centro de 
17 Educação Amiguinho Feliz; Dora Neves Moritz e Carla Laemmle Campos, 
representando o 
18 Lions Clube de Blumenau Garcia; Ivo Hadlich, representando a Fundação 
Cultural de 
19 Blumenau; Pedro Stähelin da Secretaria Municipal da Criança e do Adolescente 
– 
20 SECRIAD; Denise Rafaela Baumgärtner, Helena T. Cassaniga Nascimento, Maria 
Eunice M. 
21 Bernat e Sílvia Rosatti do Programa Inter-Ação. A Vice-Presidente Eva Salet 
Johann 
22 cumprimentou a todos os presentes e pôs a ordem do dia em apreciação. A 
Conselheira 
23 Patrícia solicitou a inclusão de dez minutos para a Comissão de Finanças e 
Captação, 
24 para deliberação de dois recursos. Sendo a pauta aprovada na seguinte ordem: 
2) 
25 momento da diretoria e Comissão de Finanças e Captação; 3) Momento dos 
Conselhos 
26 Tutelares; 4) Intervalo; 5) Momento das Comissões: Normas e Registro; 
Especial de 
27 Discussão e Elaboração de Critérios e Financiamento e Especial de Realização 
da IV 



28 Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente; 6) Avaliação 
das 
29 Propostas Elencadas na III Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 
30 Adolescente e 7) Palavra Livre e encerramento. A Vice-Presidente Eva Salet 
parabenizou 
31 os aniversariantes do mês e justificou a ausência do Conselheiro Dr. Miguel 
Moacir de 
32 Alves Lima. A Conselheira Patrícia justificou a ausência da Conselheira Sônia. 
O 
33 Conselheiro Mauricio informou que a Secretaria Municipal de Educação irá 
substituir a 
34 suplente. A assessora Sílvia mencionou que além do resumo das 
correspondências 
recebidas, destacou o convite para o I Fórum de Entidades, que 35 discutirá 
proposta de 
36 formatação do Programa Fome Zero e a formação da composição do Conselho 
Municipal 
37 de Segurança Alimentar. O Conselheiro Maurício ressaltou a importância das 
entidades 
38 participarem do evento, reforçando o convite. A Vice-Presidente Eva Salet, 
expôs que as 
39 inscrições para IV Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, 
40 precisam ser feitas antecipadamente e ressaltou que no Domingo dia treze de 
julho 
41 estará sendo realizada a II Conferência Municipal de Crianças e Adolescentes. 
A 
42 Conselheira Marilda relatou que tomou conhecimento através da imprensa, de 
matéria 
43 assunto referente a proposta de alteração da Lei Complementar Municipal nº 
18/91. A 
44 assessora Helena informou que a reunião ocorrerá na Câmara de Vereadores, 
no dia onze 
45 de julho às dezenove horas, ressaltou ainda que a assessora da Câmara Eliane, 
garantiu 
46 que na primeira e segunda semana de agosto a lei estará sendo aprovada, 
sendo 
47 importante que este Conselho acompanhe o processo. A vice-presidente Eva 
Salet 
48 sugeriu que a Comissão de Normas e Registro faça contato com a assessoria da 
Câmara. 
49 A Conselheira Maria Aparecida, ressaltou a importância da Comissão estar 
acompanhada 
50 neste momento, por representantes da mesa diretora. 2) Momento da 
Diretoria e 
51 Comissão de Finanças e Captação - A Conselheira Patrícia expôs as seguintes 
solicitações 
52 de recursos: a) Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, 
para edição 
53 de duzentos exemplares do Manual de Orientação Registro de Entidades Não- 
54 Governamentais e/ou Inscrição de Programas das Entidades Governamentais e 
Não- 



55 Governamentais de Atendimento a Criança e/ou Adolescente do Município de 
Blumenau, 
56 no valor de mil e doze reais e oitenta e quatro centavos. O mesmo foi 
aprovado. b) A 
57 Superintendência do Programa Sócio Educativo solicitou recurso com objetivo 
de 
58 proporcionar a vinte e cinco adolescentes que cumprem medida sócio-
educativa, os 
59 conhecimentos, as técnicas e os meios para o auto desenvolvimento, a ser 
60 proporcionado pelo SENAC através do Programa de Educação para o Trabalho – 
PET, num 
61 período de cinco meses, ao custo de quatorze mil, oitocentos e cinqüenta 
reais, a ser 
62 executado de agosto a dezembro deste ano, o que lhes facilitará a busca do 
mercado de 
63 trabalho. O Maurício expôs que não tem nada contra este projeto mas, que 
esta em 
64 processo o edital de critérios de financiamento. A Conselheira Patrícia 
defende, 
65 ressaltando que o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 
66 financiará, e o SENAC dará o estágio nas empresas, e que pela sua vivência, os 
67 adolescentes, em seu período de estágio, acabam fazendo mudanças 
naturalmente, 
68 inclusive no seu visual devido às regras da empresa. Ressaltou, que defende o 
projeto 
69 pois acredita realmente que é um programa excelente. A Conselheira Maria 
Packer Weiss 
expôs que o curso deveria não ser só para adolescentes a quem se 70 atribui a 
autoria de 
71 ato infracional, e sim que fosse aberto para os demais programas. A vice-
presidente Eva 
72 Salet, pôs em deliberação ficando: aprovada com duas abstenções. 3) 
Momento dos 
73 Conselhos Tutelares - A Vice-Presidente Eva Salet solicitou que seja registrado 
em ata a 
74 ausência da representação dos Conselhos Tutelares. 4) O Intervalo - se deu às 
nove horas 
75 e trinta minutos, sendo retomada a reunião às nove horas e cinqüenta 
minutos. 5) 
76 Momento das Comissões – Comissão de Normas e Registro - a Conselheira Maria 
77 Aparecida fez a leitura da proposta de lei que a cria a Comissão de Ética, 
artigo por 
78 artigo. Os Conselheiros sanaram suas dúvidas e sugeriram que fosse visto com 
o 
79 procurador Paulo, da Procuradoria Geral do Município a possibilidade desta 
comissão não 
80 ser permanente e sim nomeada quando acontecer algum fato envolvendo 
Conselhos 
81 Tutelares. Houve discussão até o artigo quarto do referido projeto de Lei. 
Neste 
82 momento a Conselheira Maria Teresinha justificou a sua retirada da reunião 
por outros 



83 compromissos assumidos. A Vice-Presidente Eva Salet, informou que a 
Conselheira Maria 
84 Aparecida, agora é Conselheira Estadual. A Conselheira Márcia, relatora da 
Comissão 
85 Especial de Discussão e Elaboração de Critérios e Financiamento, fez a leitura 
da 
86 proposta de edital. A Conselheira Patrícia justificou que faz parte da 
Comissão, mas que 
87 esteve ausente, e que não concorda com a ordem de prioridade das ações a 
serem 
88 financiadas pelo FIA e o modelo de projeto, que deveriam ser ações por eixos. 
A 
89 Conselheira Marilda, expôs que deve se repensar a ordem das ações a serem 
financiadas 
90 de acordo com a resolução, e também em relação ao site. A assessora Helena 
expôs a 
91 preocupação com o que alude o estatuto, quanto ao incentivo a guarda e 
adoção. A 
92 Vice-Presidente Eva Salet questionou como se dará o financiamento aos 
programas de 
93 todas as organizações governamentais e não governamentais, para acessarem 
qualquer 
94 recurso junto ao FIA, inclusive as ações de subsídio familiar e oficinas. O 
Conselheiro 
95 Maurício esclareceu que os mesmos terão que apresentar os projetos. A 
Conselheira 
96 Patrícia ressaltou que o financeiro deste Conselho deverá estar zerado até o 
dia trinta e 
97 um de dezembro, o mesmo não pode ter saldo disponível. A Conselheira 
Márcia expôs 
98 uma dúvida da Comissão, de que se uma mesma organização poderá 
apresentar mais de 
99 um projeto, ou poderá apresentar um projeto por eixo de ação. O Conselheiro 
Maurício 
100 esclareceu, usando como exemplo o prevenção. Expôs que uma organização 
pode ter 
101 diversas ações. A Conselheira Márcia falou que este assunto pode-se deixar 
para outra 
102 reunião, mas que a dúvida tem que sair, pois é pertinente. A Conselheira 
Márcia, 
103 justificou, que hoje precisa-se definir o edital para posterior publicação. 
Aprovado o 
104 edital, com uma abstenção. A assessora Eunice, pergunta aos conselheiros se 
eles 
aprovam o valor de até quinhentos reais, além dos quatorze mil 105 reais, já 
deliberado, 
106 caso haja algum imprevisto na IV Conferência Municipal dos Direitos da 
Criança e do 
107 Adolescente, a Vice-presidente sugeriu que os valores fossem encaminhados a 
Comissão 
108 de Finanças e Captação, para apreciação. No item 6) Avaliação das Propostas 
Elencadas 



109 na II Conferência Municipal das Crianças e dos adolescentes - A assessora 
Sílvia 
110 salientou, que, para a avaliar as sete propostas de ações da III Conferência 
com 
111 incumbência para o Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente serão 
112 pontuados nos seguintes aspectos: a) de que forma o Conselho Municipal dos 
Direitos da 
113 Criança e do Adolescente acompanhou e executou as propostas e a 
proposição de ações 
114 a serem elencadas para a IV Conferência Municipal dos Direitos da Criança e 
do 
115 Adolescente. A Helena expôs as ações propostas na III Conferência que 
competem ao 
116 Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Foram lidas 
todas as ações, 
117 e feitas às considerações pertinentes. Nada mais havendo, a Vice-Presidente 
Eva Salet 
118 deu por encerrada a reunião às doze horas, da qual eu, Denise Rafaela 
Baumgärtner, 
119 lavrei a presente ata, que depois de aprovada será assinada por mim e pelos 
presentes. 
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